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Recebemos no domingo ás 9 horas da tarde

o seguinte telegramma:

A' BEDACÇÃO DO DISTRICTO DE AVEIRO

(Do seu corr(›..~:pomlelite.)~

Lisboa õ do corrente ás í) h. e 40 m. da tar-

de.

Depois do meio dia os navios que foram cs-

parar a esquadrilhu, avistaraIu-na, e :i uma hora

entrou a barra a jonvcn Rainha de Portugal. - ~

Foi acolhida com enthusiusticos vivas por milha- i

res de pessoas que foram esperal-a. - A Rainha

vinha na tolda do «Bartholomeu Dias» entre o t

marquez de Loule, c o Infanto D. Augusto, que

tinha. sahido de Lisboa de manhã ced'). - Pôde

vêr-se que a Prineeza vinha elegantissima, e é

de lima figura esbelto. - A csqnadrilha ancorou

'defronte do Caes dc Belém a uma hora e meia da

tarde; -trez quartos d'hora depois El-Rei' foi cum-

primentar a Rainha a bordo. .

M. Roussado.

O exm.° governador civil deste districto

tambem nos enviou o seguinte:

Lisboa 5 do corrente ás 12 h. e 10 m. da

tarde.

S. M. a Rainha chegou a Lisboa ás 10 ho-

I'M.

 

Agora mesmo (ll horas e mein), cuando a Í

nossa folha a entrar no prelo, recebemos do exm.°

governador civil um outro telegramma :

(Lisboa 6, ás 8 h. e 1 quarto da tarde.

A entrada da Rainha teve logar com a maior

pompa e indizivel _enthusinsmo Durante o traje~

cto no mar, e em todas as solcmnidudcs do dia

n sympathica Rainha e El Rei fo 'am victoriados

com clamorosos vivas; a cidade tem festejado Cs-

tze desejado enlace, e mostrado mais uma vez o

amor vebmcnte que ella consag'a a El-Rci e a t0-

da a familia real.

Toda a solcmnidade correu com ordem eso-

cegoa

Ã ULTIMA Hollll

Do noz-iso correspondente :

Para o jornal o Districto de Aveiro.

Lisboa 7 do corrente ás 10 h. e 2:3 m. 'da

manhã.

0 casamento do Rei foi hontem em S. Do-

mingos ás 3 horas. As pcssmis renes e Damas fo-

ram buscar a Rainha a bordo. As festas são cx-

plendidas,

ill. Roussado.

E

AVElRO

  

O exercito portuguez está cada vez mais em-

pobrecido dc soldados. IIa corpos que avultam

pole mais do que 'luna companhia regular.

Mas é um escandalo rcvoltante, que o paiz

esteia pagando para um exercito permanente, que

não pôde preencher os iins a. que ellc édestinado.

Os acontecimentos recentes, doque o paiz é

testemunha, são o derradeiro argumento compro-

bativo da necessidade de uma força- militar con-

veütemente, estacionado, e convenientemente

numerica.

Se não é para dcfeza, esegurança dos direi-

tos publicos, e individuaes, se não é para reprimir

demonios, o attentados, se não é para manutenir

3 tranquillidade, e a ordem publica, se não é ti-

nalmente para auxiliar os poderes do estudo no

legítimo desempenho de suas fnncçõcs,-parn que

outro tim pódc servir-nos um exercito perma-

nente ? ,

Acostumaram-nos a. viver em um paiz de

quimeras, e tarde sahiremos deste mau sestro.

A lei sancciona o principio, e para logo se

entende que se alcançou o tim;--eomo se a pula-

vra do homem fesse o portentoso _fiat do creador.

O exercito portuguez está decretado; a lei

consigna o numero de militantes; mas o proceSso

(lb recrutamento põe o veto áquella lei, e não da

cuidados a reforma delle.

Tínhamos exercito quando o sorteado era

obrigado a assentar praça, ou a. substituir-se com

um homem apto para o serviço. Deixtimos de

\
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ter exercito, logo que ao sorteado se facultou po-

der substituir-se com dinheiro.

E não é porque se não r 'alisem as substitui-

çõc<;-|nas porque estas são quasi todas feitas a

dinheiro, e porque os giwernos não term empre-

gado os meios para com elle negociar o assenta-

mento de praças.

Ainda ha poucos dias cm um districto do

_reino hoch uma inspecção de sorteados, que r' -

ris.~imos soldados deu ao eXOrcito, mas em com-

; pcusação erraram avultadas sommns nos cofres

publicos. Só na inspecção de nm dia o producto

das substituições montou a 16005000 rs., sem

que assentos-e praça um só recruta! O mesmo

succede nos outros districtos.

Todo este dinheiro tica pejando os cofres,

sem que o exercito receba homens, como está.

acontecendo ha. muito.

Sabemos que os governos se tem dosculpado

com 0 pretexto de não haver quem queira servir

por dinhiro.

Mas isto niio pódc accreditarsc; c vamos

proval-o.

Se o governo tivesse a impOSsibilidade com

que se desculpa, iai. ha nmito o teria declarado na

'ama '21, c pedido com urgencia uma lei que lhe

, facilitasse o recrutamento.

I Os preços das substituições nctnacs são aimla

muito superiores as quantias porque antigamente

Os sorteados ncgociavnm os seus substitutos. An-

tcs da. nova lei du recrutamento, nunca faltou

substituto ao sorteado que quiz substituirse, co-

mo é publicamente sabido. D'aqni ro-ulta que

não augmcntou com cllu a procura dc substitu-

' tos, mas antes por ventura diminuiu, na propor-

ção da difi'crcnça dos ajustes das antigas sub-

stituiçõcs por praçaS, para o preço das actuacs

substituições com dinheiro.

* Logo se hoje os substitutos fossem procura-

dos, e negociados, como eram antigznnentc pelos

intercasmlos, não só não faltnrimn, se não que

sc alcançariam mais b: mtos.

l Nem se diga. que hoje são substituido-i mais

recrutas, do que antigamente, pela facilidade de

desembolsar dinheirojscm procurar o homem.

Ante* hoje. deve sei' menor o numero das sub-

stituiçõcs, porque, se dantes nunca faltou quem

por dinheiro quizcssc servir por outro, toda a

difficuldndc da substituição se rcduzia a desem-

bolsar dinheiro, como agora; havendo só a ditt'c-

rcnça dc que actualmente se desembolsa mais,

circunstancias que devo ter rcdumdo o numero

dos substituídos.

Era possivel que o desenvolvimento dos

l trabalhos dentro do paiz, c consequentemente a.

alta dos salarios, tivessem intiuido para cllcvar

os preços porque podiam alcançar-se hoie os sub-

stitutos.

Mas esta supposiçiío não pocm cstorvos aos

governos, que taxam em cada anno o preço por-

que cada sorteado dove substituir-se.

E a taxa que o governo tixa cm cada anno

é uma declaração solcmne de que com clic pode

alcançar um recruta.

Como póde elle depois vir dizer em face do

paiz que os não pode obter? .

De tudo isto se conclue que a lei actual do

recrutamento não coriscgue o iim pa -anue foi cla-

borada, ou antes que ella da pretcxtos ao gover-

no para encher com dinheiro das substituições

os cofres publims, sem fazer soldados.

E não éso por este defeito que ella carece de

reforma. Outros muitos ella tem de que é urgen-

te expurgnl-n, se quizermos ter um exercito, re-

crutndo conforme os principios da justiça, e se-

gundo as nossas convenicncias sociaes, e coono-

nncas.

O destiivor com que na actual lei do recru-

tamento se considera a nessa agricultura, é em

nossa opinião um dos erros principaes que ella

p contém. Ainda com outros muitos deparamos

l nella, sobre que desenvolvidamcnte escreveremos,

e pelos quaes tambem pediremos a conveniente

reforma aos poderes publicos.

    

--+
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Já sc não discute a estrada do Boco a esta-

ção de Oliveira, ou it de Mogotin-es, agora ac-

cresce o seu prolongamento de Oliveira a Man-

gualdi_1 (l) Segundo o senhor d'algures-e de Oli-

Vcira a Águeda, segundo pertende o auctor do

communicado inscrto no Camprão n.° 1070. Pela

nossa parte poderiamos com mais fundamento ac-

crcscentnr o prolongamento da estrada desde Mo-

goforcs por Avcllans de Cima até Boialvo, a eu-

  

   

troncar na estrada, que por ali desce da Beira,-

e desde Mogoibrcs a Luso por Anadia a entron-

cnr na estrada de Vizcu á, Mealhada. E assim

caminharianm a passos largos para o ~ah0s, c

torimr-sc-in então impossivi-l a disecussño. Bom

vemos que todas essa* questões tl'm mais ou 1110,-

nos relação; - mas relação remota com a de que

tratanu›<;-~ma~s como só deve exigir-se do gover-

no o que elle pode racionahnmite fazer, não de-

vemos ser cxaggerndos nos nossos pedidos. Res-

tabcleçamos pois a qIIr-,stão;--niio a deixemos des-

vnirar; -- discutamos placidnmcnte e habilitc-

mos assim os poderes publicos a decidir com

acerto.

A proposta relativa a est'ada, de que t'ata-

mos, foi csta=do Boco :i estação dc Olivci 'a, ou

outra estação proxima do caminho de ferro.:

A portaria portanto, que manda estudar a dire-

ctriz a Mogolin-cs, nào (lcruga a anterior deci-

são; -c antes um complemento indispcnsavel

della. Até a Palhaço o tronco é cmnuuuu para

ambas :is catradns;-já foi estudado, -resta es-

tudar o seu prolongamento á estação do Oliveira

e á dc Mogi›furcs;--comparar depois as vantagens

respectivas c decidir. Verdade. Verdade.

No artigo, que vcm publicado no n.° 130 do

Distrirto, _já discutimos amplamente esta questão

e demonstramos - que (lc Oliveira com o Boco

não houve nunca, num Ó possivel que haja rela-

ções Commerciacs, porque Oliveira tem a um quar-

to de distancia do Boco o porto de Fcrmentcllus,

que lho' presta o mcsnm serviço, que o Boco, e

com muito menos incomlnodo; - e que do Boco

ninguem virá ao caminho de forro em Oliveira,

ou em Mogoforcs porque tem a estação dir-\véi-

ro a. igual distancia e com mais facil communica-

çño pela ria. E_ liahi concluímos que esta estrada

só tem importancia para o pdiz, que atravessa,

e que por isso a imporlmwia relativa dclle é que

devia decidir a contu-nda entre a estação de Mo-

gofores c n de Oliveira. E sendo vischl, que .da

Palhassa a lilogoi'ores a estrada atravessa as fre-

guezias da Mamurroza, Sangalhos, Ancas, S. Lou-

renço e Mogdfm-es, o talvez a do Troriscal, em

quanto Epic da Palhassa a Oliveira só atravessa

parte desta freguczia, criamos ter demonstrado

soguramcnte que a preferem-.ia devia dar-sc a di-

l'cctriz, que conduz a Mogohu'cs.

A nada d'isto se respondo naquelle comum-

nicado ; _faz-se ali toda a diligcncia para. dcslo-

car a questão do seu Verdadeiro ponto de vista e

nada mais.

I

Allrga-se que entre Oliveira e as povoações

da Beira-mar ha um constante e importantísm'-

mo Commercio att 'ahidn pelo 'mercado semanal e a

feira mensal estabelecida cm Oliveira.

E' necessario prnneiro que tudo restdbclccer

a verdade dos factos.

De mercado semanal em Oliveira ninguem

sabe. Ou elle é parte da inmginnçño do auctor do A

Communicado, ou é tino imperceptivcl que ainda

se-nño (leu pela sua existimcia. Fei 'a mensal cm

Oliveira ensaia-se ha annos ali o seu estabeleci-

mento, mas não pôde ainda tomar importancia

compnravcl com as outras feiras do districto.

O commercio por tanto attrahido por um mercado

semanal, que não existo, ou está ainda no estado

embryonnrio, ou por uma feira mensal ¡nsigniii-

cante por certo que não merece as honras de z:

'ÍnqwrtuntísshuounlIe lho quormn dar. E quan-

' do lhe pel'tcnccsw essa qualilicnção acontenda ti-

cava no mesmo terreno.

Quem costuma ahi concorrer? As povoações

nas margens do Ccrlima, Fermentelos, Pcrrãcs,

Cereacs, ou nindaimesmo Oya, Silveiro, Aguas-

boas e Sangalhos tem, para ali se derigirem, a

estrada d'Avciro, que é a que as serve Ino-

lhor;_ncnhum proveito tira "ao com este tim

d'aquella; de que se trata. Na direcção, que se :

lhe quer dar só ella aproveita (lircctmnentc nas

suas comunicações com Oliveira nos¡ lugares de

Malhapiio. e algum casal visinho; c l“¡lil't't'inlltml- .

te á Palhassm d'onde pou -a gente concorre :i foi-

ra d'Olivcira, c que tem ali outra muito nu-lhor,

e a parte da Mnmarrosa e Tl'uviscul, que ticam

mais ao Sul.

Mas agora. comparemos. Se a estrada vier a

Mogofores, como propomos, ella atravessa a Mn-

marroza, que assim serve muito melhor;- o

Troviscal nas mesmas, ou ainda melhores Condi-

ções; a freguesia do Snngalhos, Ancas. S. Lou-

renço e Mognforos, e a todas põem cm contacto,

bem como a Palhassa Com o caminho ~de forro.

com a estrada do Lisboa ao Porto e com a dc

Anadia. Assim lica todo aqucllc pniz com facil
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comunicação, com respeito a feiras e mercados

vizinhos, com 'a Mealhada, onde ha uma fciru

mensal importante;_com Anadia; onde ha ell'o-

(ativamente um mercado semanal, que já se pod'-

seln favor, chamar importante, e Com a feira da

Monta, que é um dos mercados mensacs mais im-

portnntcs c antigos do distrirto. Faz-sc ahi um

importantíssimo cumlncrcio de gndos e do lñns

das serras do Caramulo no 'alnr de muitos con-

tos de reis. Da ponte da pedra na visinhnnça dc

Mngofores a Anadia e Monta ha uma boa es-

trada feita pela camara d'Anadia á custa dos seus

rendimentos. A estrada, que Oliveira pcrtendc,

debaixo deste ponto de vista, não passa d'un¡ cn-

minho visinhal.

 

Os resultados por tanto desta. comparação

destroem complctmnnnte a importancia do argu-

mento, que so unl'indeduzir cm farm' d'Olivcira.

Se a estrada para ali serve a alguns povos para

uma feira insigniticante, a estrada para Mogofo-

res serve a povos, dez ou vinte vezes mais impor-

tantes e para mercados e feiras bcm mais vnliozas.

Il

Vem depois o prolongamento da mtu-nda de

o Oliveira a Agucdn passando por Burrô. _-Tnm-

bem Barrô pois quer agora a sua estrada c faz

, bem.

 

Mas por Deus senhores, uma estrada entre

1 o Boro e .Águeda tem muita graça. Agucda tem

comunicação Huvinl com Aveiro e Bono tambem.

Para que pois comunicar por uma estrada Agne-

1 da com~ o Boco. Então qui'm d'Aguvda tiver a

mandar alguma cousa para Aveiro, ou a rcrchcr

dial¡ fazendas, hudc dcsprcsar a vía llIIvial dire-

cta e ir pm' turl'it levar ml lnlst'nl' :lu liocn os'an

objectos porem-renda igual distancia por agua :dC-m

d'outra maior por terra?

Não imugincmos scmilhanlc dispnrnto. Dis-

cutamos, se querem, a convenient-ia do comuni-

car Águeda com Oliveira, mas isso nada tem com

a estrada do Boco. São questões inteiramente dis-

tinctas.

Não desconhecemos que Águeda tem impor-

tancia commercial ;- está sobre um rio navega-

vel, - cm fncil comunicação com Aveiro. E tum-

bem sabemos que tum um bom mercado diario,

onde concorrem muitas pessoas do concelho de

Oliveira e especialmente das povoações nus mar-

gens do Certimn.

11a por isso uma certa vantagem em comu-

nicar entre si estes tlults pontos, separados por um

r terreno :ilngmliço em g 'ande extensão e onde não

ha ponte alguma. Mas isso não basta para exigir

¡wren¡ptorinmcnte do governo essa ohra, especial-

mente como npcndix d'uma e~truda, que nada

tem com esta. Mil outras obras ha tanto, ou mais

necessarias e quo sc não tem feito c nem far'to.

lim primeiro lugar a população mais directamen-

te interessada n'csta oln'u, isto é, a que no con-

celho d'Ulin-ira estancêa entre Fcrmentrlos u

Cercacs m'io excede seguramente seiscentos fo-

rgos, mas destribuidn por maneira que uma só

eounnunicação mal pode aproveitar a. todos. So

a ponte se lizcsse entre Oliveira o Barrô, cmno

fundadamento esperar que ali venlmm os povos

de Pcrrãcs e Fermentc-los, que niin tem commu-

nicação alguma com nrpielle ponto? Esses prete-

,.¡,.;,,,“ sempre atravessar o campo, ou em barco,

. ou na importi-.itn connnunicnçño, a que a camara

diOlivcira _pi llwsmn deu ('nltloçn cm frente do Per-

riics. Em segundo lugar Aguvdn e os mais povos

na margem direita do Cortima poucm rollaçõcs

tem com os da margem esquerda. Oliveira nilo

tmn feira, ou mercado, que os atraiu; o Canta-

uhcdc e Palhassa tiram muito destantcs ;-- escu-

sam ir ali procurar os objectos, quo encontram

' nas feiras da Piedade, Fontinha e Bee,... Sc al-

gum morcmlnr ambulante ali tem convenicncia

i (lc passar representa isso unr interesse bom pou-

 

I, (eo importante, e essa circumstnncia, a ter valor,

, dava-sc tambem com rollaçño a Anadia, pelo que

i respeita á feira da Pallmssa, onde conduz a es-

trada vindo a Mi'ugofores. (l connnercio da cal

d'Olivoira tambem não justitica esta obra. Na.

I freguczia d'Olivcira n. prodncçio da cal ó. insigni-

ticantc e nem dhli se abastece Águeda, por““

l sim d'Am-as, ou, se quizcrem, da i“:llliãtl'l'it~:|,, :

N que serve n estrada dc Mognforcs, onde comum-

nica com n dc Lisboa no l'orto c por isso com

Agm-dn tambem. '

(Laurindo.)
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Tendo se a

 

ioruaes, parece-n

esforços que o go

mamente. .para c _o

Italia 'riu-is cone¡ _r , A ' |

ser oi'íim ::da sua ' IC WM¡.¡W

carta quo-o“imperador dirigiu administra dos

negocios estrangeiros no mez de maio ultimo e a

correspondencia que se lhe seguiu entre M. 'lhou-

vencl e o 'embaixador de S. M. em Roma.

' 20 de maio do 1862.

-u--Swmw :Ha-un- › .

l WO“!MÃE &Napalm-cms nos; map-

te _r lativamente á uestão romana numa .|-

nliiildeq 'conduota iguiilrnente añ'astzida dos dois

partidos estaremos, mais essa _linha deve ser. ela-

ramente traçada para prevenir d aqui em diante

qwm§o @maidelnente renovada de pen-

&Jia-v: -- '-“XJh .. .'

der umas vezes pai¡ 'i um liido, outras vezes para

naum-.
_ __ É _

"D e que estou 'á frente do governo em

Fmoça, a minha politica ternsempre sido-a ¡nes-

ma para com a. Italia: auxdmr as aspiraçoes na-

cionaes, induzir o Papa a tornar-se seu apmo an-

tes que seu adversario, n'uma palavra, Consagrar

a alliança_da religião e da liberdade. . _

' Desde o anno de 18-19, em que a expediçao

de Roma foi decidida, todas ns minhas cartas,

todos os meus discursos, todos os despachos dos

meus ministros -tõem invariavelmente manifesta-

_do esta. tendencia, e, segundo as circuliiismiicias,

tenho-a sustentado com uma convicção profunda, V

quer ii frente de umpoder limitado, como pros!-

donte da_ Republica, quer á frenteale um exerci-

to,viç_tori0so naanargrns
do Minclo. _ A

Os meus esforços, confesso-o, teem vmdoatc

agora despedaçar-sc contra resmtencms de toda a

especie, em presença de don; partidos dmmctrai-

mente oppostoa, absolutos nos seus odios, _couro

nes 'suas convicções, sui-das aos conselhos inspi-

' tados pelo unico (li-soja do boni. E' nato rasi'lo pa-

ra não continuar a per-severa¡- e abandonar uma

causa grande aos olhos de todos, e que deve ser

fecunda em beneficios para n humatndade?

Ha urgencia em que a. questão romana rccc-

ba uma solução delinitiva, pois não só na Ita-

toda a par-
iia que ella perturba os espiritos, por

to_ produz a mesma desordem moral pprquc tora

no que o homem mais tem a peito, a tc l'Ullg|0<tl

e a fé politica. y _ .

Cada. partido substitua _pelos »verdadeiros

principios de equidade o do Justiça o son senti-

mento exclusivo. Assim, uns' esquecendo os d¡-

reitos reconhecidos de um poder que dura ha

dez seculo!, proclamou!, rcm- respeito ,por uma

consagração tuo antiga, a decadencia do Papa;

outros, sem cuidarem da legitima rcvmdieaçilo

dos' direitos dos povos, condemnam se1_n_escrupu-

io uma parte da Italia. a uma immobilidado e a

uma o pressão eternas. Assim ups disposta de

um podia' ainda de pé como se estivesse aliando,

e os outros dc um povo que pede para Viver co-

mo se estivesse morto.

Seja como for, o dever dos homens de Esta.-

do é estudar os meios de reeonciiiar duas causas

que só as paixões apresentam como irreconcilia-

veis. Ainda que se não tenha bom eXIto, a tenta-

tiva não seria sem alguma gloria, e, em todo o

caso, ha vantagem em declarar altamente o inn

para que se tende. . _

Its-se fun 'é chegar a uma combinação pela

qual o Papa adoptasse 0 que ha.de grande no

pensamento de um povo que aspira a tornar-se

uma nnçi'ío, o do outro lado case povo reconhece-

ria o que ha do salutar n'um poder, caju influen-

cia se estende-sobre 'todo o universo.

A' primeira_ vista considerando os prejuizos

e aos rancores', igualmente vivazm dc ambos os

l:|dos,-descspe1'a-'se de um resultado fan-orava

Se, porém, depois de ter examinado o iundo das

cousas se interroga a razão e o bom senso, com-

prazemo-Ms com a persuasño de que a 'vei-dado,

essa -lnz' divina, *acabará por penetrar nos espiri-

tos e mostrar com clareza o interesse supremo e

vital que induz, que obriga os partidarios de duas

causas-oppostas a intenderem-se o a. reconcilia-

rem-se. 1

Qual é, primeiro que tudo, o interesse da

Italia? E' desviar tanto quanto depemlçrd'çlla

os perigos que n ameaçam, etcmmr as imuniza-

des que levantou, emlim destruir tudo o que se

reconstituir. Para vencer tantos obstaculos, é

preciso encaral-os friamcnte. _

A Italia, como Estado novo, tem contra s¡

todos osque conservam as tradições do passado;

como Estado que chamou a revolução em seu an-

xilio, inspira desconfiança a todos os homens de

ordem. Duvidam do seu vigor para reprimir as

tendencias anarchicas, e hesitam em acreditar

que uma sociedade possa solidnr-sc com os mes-

mos elementos que têem destruido tantas outras.

imlim, as 'suas portas tem um formidavel ini-

migo, cujos exercitos e malqucrer, facil de com-

prehender, serão ainda por muito tempo um pe-

rigo imminente. '

Estes antagonismos já tão series tornam-se

ainda mais, apoiando-se nos interesses da fé ca-

tliolica. A questão religiosa. aggrava muito a si-

tuação e multiplica os adversarios da nova ordem

de cousas estabelecida para além dos Alpes. Ha

pouco tempo, io partido absolutista era o unico

que lhe era contrario. Hoje a maior parto das

populações catholicas na Europa são lhe hostis,

-- essa hostilidade embaraça não só as intenções

iu-neVolas dos governos ligados pela sua as á.

?inata Sé; mas detcin as disposições favoraveis

dos governos protestantes ou scismaticos que

¡C-em a contar com uma fracção consideravel dos

  

 

Ique vos preparais a voltar para o vcsso pasto,

' ção e do fornecer-vos assim o meio de estabelecer

 

     

  

   

  

  

 

_sengsuln s. Aesim ç ;Agoda é a id -Z'

feligiosa _"'_Íe :ii-i'eieàfgsont' entopliblico

mas: na reconciliaçãoi'oom o Pii'pa apla na,

diiiiculdadqs, eJeunir-lhe-ia milhões

¡niver-sadios. *'- ¡_ . _ J"

D'çatra parte, a _Sànta_ Sé tem igual interce-

' _ão mais f01ye,'u'.esta i'econciliaçã-c;^'jpois§

'.tti-íf§é teu¡ .zeloeos sustentaculos'oãntre' '

V "Íeàtlroiicos férventes, tem contra si 'tudu' '-

'al ue àdüaeml ¡mirim-opa' "Hammer scr,”

politica, a representante dos preiuizos do antigo

reginion, e, aos olhos da Italia, por ser a ini-

miga da sua indepeinlerrcia", a mgsvtthpadagzng

tidaria da reacção. ~Tambem está cercada dos

mais exaltados partidarios das dyuastias deca.

    

. bulas, _senão serve. isso para augmcntar-em seu.

favor as sympathias .dos povos que derribaram

essas .dynastias. Todavia este estado de cou-

sasrprejudica menos ainda o soberano do que

o chefe da religiao. Nos pnizes cutliolicos em

que as idcias novas têem em um grande impe-

rio, es homens, mesmo usinais sinceramente a-v

ferrados ássuas' crenças, sentem a sua conscien-

cia perturbar-sc e a duvida entrar-lhes nos espi-

ritos; incertos 'como e-'lZio de poder 'alliar as suas

convicções politicas com principios religiosos que

parecerialn condemnar a civilisação moderna.

longer-se, as opposições politicas teriam o peri-

go de le 'antar .tristes diesidencias mesmo nas

crenças.

O interesso da Santa Sé, o da religião oxi-

gcm pois que o Papa se reeoncilie com a Italia,

pois será. rcconciliar-se com as ideias modernas,

reter no gremio da igreja 200 milhões de catho-

licos e dar al. religião um novo lustre mostran-

do a fé a auxiliar os progressos da humanida-

de.

Mas ein que base Íuinlar uma. obra tiio ape-

tecivel?

O Papa, levado a uma sit apreciação das cou-

sas, comprchemleria a necessidade dc acceitar tu-

d'o quanto pôde ligal-o a Italia, e a Italia, ceden-

do aos conselhos do uma prudente politica, não l

recusar-ia adoptar as garantias necessarias para

a independencia do Soberano Pontilire e para o

"livro exercicio do seu poder.

Conseguir-seia este duplo lim por uma com-

binação que, conservando o Papa senhor em sua

casa, abaixasse as barreiras q-ue separam hoje os

seus Estudos do resto da Italia.

Para ser senhor em sua. casa, a independen-

cia deve ser lhe assegurada, e o seu pode' accci-

te livçcmcntc pelos seus subditos. Deve esperar-

se que assim seria., de num. parte, quando o go-

verno italiano se obrigassc para com a França a

reconhecer os Estados da Igreja e a delnnitaçiio

ajustada; da outra quando o governado Santa

Sé, voltando a antigas tradições, estabeloccsse es

privilegios das municipalidades e das províncias

.de modo que se administram por assim dizer elias.

mesmas; pois então o poder do Papa, pairando 1

n'uma esphcra elevada acima dos interesses se-

cundarios da sociedade, descmimraçar-se ia d'essa

responsabilidade sempre pesada _que só um go-

verno forte pôde nupportar.

As indicações gomes que procedem mi'neÍ sito

um «ultimatmn» que eu tenha a pretenção de im-

pôr :is (luas partes em desaceordo, mas as bases

de uma politica que julgo dever esforçar-me em

fazer prevalecer pela nossa legitima influencia e

desinteressados cunSelhos.

Em sunnna rogo a Deus que vos tenha na ,

sua santa“ guarda .

NAPOLEXO.

l

0 ministro dos negocios estrangeiros aolemfiaíaca-

dor de França eu¡ Roma. ' '

Pariz 30 dc maio-dc 1862.

Senhor marquez, creio util no momcmto em

 

consignar em um despacho o resumo de nossas

conversações sobre os graves interesses que ojm-

perador confiou ao vosso zelo e á vossa dedica-

uma vez mais o caracter invariavelmente amiga-

vele bcnevolo da politica do governo de S. M. a

respeito_ da Santa Sé.

0 pensamento que nos tem guiado desde 0

principio da crise que atravessam juntamente a

igreja o a Italia, não tem cessado de nos animar,

e por infructuosos que até aqui tenham sido os

nossos esforçOS, ainda não chegamos a convencer-

nos da inutilidade de os pl'ochuir. Não abando-

nando a esperança de attingir o tim que nos pro-

poums, recusando-me a admittir que a destruição

do estado de cousas inaugurado na península de-

ve ser uma condição sine qua aan de existencia

para o poder temporal do papado, ou que a que-

da d'este poder se tenha tornado a consequencia

logica e necessaria do estabelecimento do reino

de Italia, estou certo de ser orgão das intenções

e das vontades do imperador. S. M. dignou-se

precisar, em uma carta que me dirigiu, as ideias

que lhe inspiraram longas e serias reflexões so-

pro a situação respectiva da Santa Sé e da Ita-

la.

 
Junto achareis, sr. marquez, uma copia d'es-

te importante documento e as considerações ti'io

cheias de elevação, de lucidez e de força que'

ahi são desenvolvidas vos indicarão, com uma

auctoridade que seria enfraquecida por qualquer

commentario da minha parte, o terreno em que

.tereis a colloear-vos nas vossas conferencias com

o cardeal Antonelli e o proprio Santo Padre.

Eu tinha evitado de proposito, prescreven-

do-vOs o procedimento que seguistcs no princi-

pio do mez de janeiro ultimo, formular o plano

de conciliação para a preparação do qual esta-

veis encarregado de reclamar primeiro que tudo

o concurso da Santa Sé. Com eii'eito,- cu espora-

;dãñyiiílmca -_

,tonelli ,nos .ajudaria _ s

Se esta situação, cheia de perigos, devesse pro- .

i da a combinação que rcpmhe sobre outra base

_na i, ;as pmposiglos mio-seriam repeli-

&goricamen r., saque o cardeal; An-

'proou'rar as bases d'um

arranjo ;receile para o chateada igreja e .com-

pativel com os'- acontecimento: realisados na pe-

nínsula, Mantém resistencia, que Vienna-autos,...

,irma ?mais ionga reserva traria Orl'iáco de ser

iinal coniprêhendidzv. Aa, tentativa' da gerente-

° 0.¡ ' ppt'ad L para levar a corte ddifgnina áfrica-

istirm o ii

solutas, poderão falhar, mas importa que as no4-

sas intenções não sejam nem desliguradas nem

&Marianas; e nlnfgnñíàjepha o direito

de nos accusar de não termos articulado clara-

mente as condieções que a nesses olhos garan-

avàidepenrleimia, a dignidade e a- sobera-

nia do Pao commum dos fieis, sem por de novo

em questão os destinos da Italia. '

Nunca, proclanml-o-hci bem alto, o governo

do imperador pronunciar¡ uma palavra que .des-

se ao gabinete de Turin lugar a esperar que

a mipital do eatholicismo podesse, ao mesmo tem-

po, tornaree, com o consentimento da França, a

capital do grande reino que se formou além dos

Âlpes.

Todos os nos :os actos, todas as nossas de-

clarações se reunem, pelo contrario, para veriti-

«car a nossa firme e constante vontade de man-

ter o Papa na passe da parte *de seu* Estados

que a presença dc nossa bandeira lhe tem con-

servado. Renove aqui esta asserção, sr. marqucz,

mas repito tambem, com igual franqueza, que to-

territorial que não seja o static quo não póde ho-

je ser sustentada pelo governo do impc'ador. O

Santo Padre, como elle. o tem feito em outras

epochas poderia reservar os seus direitos na fór-

ma que julgasso conveniente; mas um arranjo

implicaria da. sua parte, segundo o nosso pensar,

a resignação de nño exercer mais o seu poder

senão sobre as províncias quo' lhe restem. A 'Ita-

lia, pela sua parte, teria a renunciar ás suas pre-

tenções a Roma; ella deveria obrigar-se, para

00m a França,a respeitar o territorio pontilicio e

a encarregar-se da maior parte, senão da totali-

dade da. divida romana.

Se o ,Santo Padre, cm um espirito de paz,

de caridade e de concordía, consentissc empres-

tar-se a uma transacção d'este genero, o gnvel"

no do imperador não veria senão vantagens em

procurar fazer tomar parte n'ella as potenciais

signatarias do acto geral do Vienna, e de unir

á! sua a garantia dessas potencins. Elle tomaria

igualmente, quer junto d'estas potencias, quer

mais particularmente junto d'aquellus, cuja fé re-

ligiosa e o catholicislno, a iniciativa d'nma pro-

posta tcndente a oii'erecer ao Santo Padre, em

compensação dos recurso-t que elle não encon-

traria no numero reduzido de seus subditos uma

especie de lista civil cujos titulos ãnuicenaveis

seriam depositados em suas mãos. O governo do

imperador julgar-seia. feliz, pela sua parto, de

. Contribuir, na proporção do uma renda de 3 mi-

; lhões de francos, para o esplendor do throno pon-

tificio e para as obras de religião e de Caridade

cujo centro está em Roma. Assim protegido no

exterior pela garantia da França e as potencias

que se lhe reuniriam o governo pontilicio não te-

ria mais do que a conciliar a adhesño de seus

subditos por sabias reformas, e desde o dia em

que seentregasse a isso com resolução, inspiran-

do se dos principios que por toda a parte pre-

sidem-á organisação das sociedades modornas,

esta tarefa não seria tão difiicil como o parece.

O Santo Padre dizia ultimamente, com uma

sabida rasão, que o poder. temporal, por mais

necessario que fOSse, não era um dogma. Não o

í é mais na sua essencia constitui va do que exten-

são territorial; e o primeiro dever como a obri-

gação a mais urgente dos governos, qualquer que

_seia a sua origem, é caminhar com o espirito de

_seu tempo e convencer-se de bem que o assenti-

mento das populações é hoje, senão a. origem, ao

a menos o unico pensamento solido da auctoridade

soberana.

Eisahi, sr. marquez, a exposição succintn,

mas que eomtudo julgo completa das ideias que

x o imperador julga dever manifestar para o ur-

ranjo da 'questão romana. São essas ideias que

tereis a desenvolver ao cardeal Antonelli e a le-

var ao conhecimento do Santo Padre logo que se

vos offerecer occasiño. Os pasms que derdes, a.

lim de corresponderdes aos sentimentos dc benc-

volencia que animam S. M'., não terão natural-

mente nada de comminatorio.

Tereis todavia a deixar presentir, se vos o -

poserem t'ão cathegoricamente' como no' passadb

a theoria da imlnobilidade,que o governo do im-

perador_ não póde com ella confirmar a sua con-

ducta, e que, se elle adquirisse desgraçadamm'itc

a certeza que os seus esforços para decidir o

Santo Padre a acceitar uma transacção, se ti-

nham tornado d'aqui em diante inuteis, ser-lhe. ia

preciso, protegendo tanto quanto possivel os in-

teresses que até aqui tem coberto com a sua sol-

licitndc, procurar sahir de uma situação que, pro-

longando-se além de certo prazo, falsearia a sua

politica e não serviria senão a lançar os espiritos

em maior'desordem.

Estaes auctorisado a lêr este despacho ao

cardeal Antonelli.

Recebei, etc.

Tnovvnam..

m

CORRESPONDENCIAS

Sr. redactor.

Paiva 29 de setembro '

de 1862.

Continuo a supplienr-lhe, que adVogue a

causa destes infelizes povos de Paiva, que ha lon-

go tempo gemem, sem que haja quem se condôa

' telâpoIMrdb-Mis Mrinasãlb?

    

l

l

l
l
g

I

--nho decada' um Mano, epocha' 'drmai'

da 3m sorte, m, _ido entre as'maos de seus

ter" Iléos, que sem _vedada os tornam mais escru-

YOH 'H8 polacon. a' '

.A, _amin'hu ultirpa lhe endereco¡ um facto de

summg ftrQnaeendrng'ia, mas torna-se necessario

que lliêiidâepnhceiniento. d'outro, que com aquel-

le :enfim ;ias relaçkip, ,otÍpodcr se tirar uma illa-

em q [geo-”Im o concelho de Pai-

We ,agido qu A ' ' as superiores aucto-

Mesmos, e a ¡sn-ativas.

A 'amava municipal do l'aiva arrematou no

anne lindo as posturas municipues por seis mil e

tantos réis! c nellas se incluc a de doze cabeça-I

de passaros, por cada fogo, ou vinte réis por -a-

da uma cabeça, e pagas nos mole-s de maio, o ju-

a

que temo-lavrador; os matematuaoos «Basta con-

tribuições, que são um Manuel Gonçalves, cunha-

do do então vice-pre=ideiue da camara, arrematan-

     

 

. tes que ainda continuam a ser no presente-Mim,

trataram no referido anno lindo de obrigar os

povoa pelo moz de umio a pagar :essa contribui-

ção a dinheiro, nuiito ante-i do acabar o praso, o

só nei-:tc ramo receberam, ou antes cütotquo

povo para mais do duzentos mil réis; o povo quo

deposita confiança em um individuo, que tendo

a ni sido csrrivão, mas que foi transferido para

A meida, e que reside aqui, dirige-se a elle para

este representar a tal respeito; o homem rocogia

o povo, dirige-sc ao sr. presidente da camara, pe-

de em mnne do povo, no dia 23 de Inuio, irovi-

dencias contra tantas violoncim; e querem l¡aber

o resultado? - O sr. administrador foi comove

beber com os arrematantes para nina loja _do nn-s-

trefiwrador; o sr. presidente censura a represen-

taçao; e o representante, que se achava no coni-

Inrrcio de João José du Cunha, manso e pacífico,

lendo as tençõos do tribunal da relação, dadas

em nus artigm de falsidade, arguidos em um in-

ventario que processou o escrivão Cornelio, e quo

se jnlgaram provados, é atacado de improviso pu-

los arrematantos, que tentam assassiuul-o¡inter-

vieram_ o negociante e varias pessoas que pode-

ram evitar o premeditudo assassinato, mas oa cri-

minosas protestaram lcvul-o a eti'i-ito com melhor

ensejo; este facto assim publico, que encheu de

indignação tanta gente sensata, c praticado ii

vista e face de todas as nllctm'idudes, deu em rc-

sultado, que nem se investigou, nem conheceu

delles; o sr. administrador continuou a silciar,_e

patuscar com es criminosos, e estes a ameaçar'o

pobre homem!

U aggrcdido representa ao exm.” sr. gover-

nador civil, este manda invi-stigar pelo sr. admi-

nistrador do concelho d'Arouca, que bem info'r,

mudo da existencia do facto, ¡nti›r|in)u, como cos-

tuma, a verdade no sen superior, e qual foi o rc-

sultado? Ficar impune o sr. administrador po-

niio investigar e rcmcttcr no juizo o resultado, ,os

aggressorcs continuaram a cinner e a beber com

o sr. administrador, e a gozarem das suas boas

graças, e a melhor confiança, o se alguem lhe fal-

lava neste facto respondia c se esse maroto ainda

está vivo, a mim m'o deve, mas brevemente lhe

largo as rédeas, e então verão o que vae! !h

Se aqui não ha eonnivencia entre o sr. ad-

ministrador e os criminosos, e uma perfeita par-

ciulidade do exm.° sr. governador civil, entao

não posso atinnr, para que servem tantas nuctori-

dades, que nem protegem a segurança individlurl.

Moralizem.

Tem decorrido dede então até agora 4 mezen,

sem que tenha havido uma só providencia; e só o sr.

administrador continua a perseguir o queixoso; o

juiz ordinario e seu filho, da mesma fôrma; s. ox.l

apezar das represenbições do queixoso, tica silen-

cioso, e a não serem as cautcllas d'este, e o n.

poio dos amigos teria sido victima, mas se este

estado de cousas continuar, não tardará'quo o

sta.

Os crimes succodcm-se uns aos outros, os ari,-

minOsos campenm altivos ao lado do sr. adminis-

trador, dos seus, e do sr. juiz; este i'oarljnva-os a

todo o trance, ambos indicou¡ a victima; e breve-

mente lhe communicaroi outros factos que com

este tem relação, e mostrarei o estado da admi-

nistração e justiça, embora our. administrador se

jacto do quo tem junto a s. ex.“ um alto-pot.-

ctor, e o sr. juiz, que tanto o sr. procurador rc-

gio, como o exm.° presidente da relaçao, são vi-

sitas de seu sogro, e então que nada tcmem; e

sou com verdadeira estima

De v. etc.

Milleni.

Sr. recluclor.

Rogo a v. o especial oliseqnio d'imprimir

no seu interessante ¡'ornal a integra desta carta.

Dr. Raymundo l-'cnuncío Rodrigues.

 

Ilhn.°

Tendo a auctoridado superior deste districto

consentido, ou ordenado, a publica »no de am re-

latorio, que versa sobre as minhas duas gerencias

municipaes, confecciOnado polo amanuense do gm

verno civil, Ignacio Raynnmdo Alves Sobral; a

constando-me que fôra profusamcnte distribuido

pelas rodacçõrs dos jornacs, polos tribunaos do

gaia e pelos ru-Verendos pariu-bos, nquclle impro-

o trabalho, só com o lim do antecipar iuizos, e

alimentar suspeitas propaladas pelos ¡in-,ins detra-

ctores, rugo a v. sc (ligne suspender a apra.

ciuçito dos factos, que se acham naquello docu-

mento absolutamente udultermlos, cm quanto eu

nào responder pela imprensa rom o folheto que

ando elaborando, e que brevemente será publi-

cado.

Dc v. . .

Attento Vencrzulol' e criado

Coimbra l d'outu- ,

bro de 1862.

Dr. Rag/mundo Vcnalwío Í? dágua.



 

4-_- .

Podem-nos a publicação da' corresjmndoncia

BPgninte, que foi dirigida a redacção do L'mnpcão

das Províncias. '

«Algures 13 de setembro do 1862. --Sr...re-

daetor.-Pode-ce publicidade ás per runtas seguin-

tes, em Melo de'atseerçõet'* “injustas, con-tidas na

carta do Braçal, inserta no n^.° 1063 do seu jon

nal de 6 do corrente com_ relação á. importancia

(inferioridade de estabelecimentos minorias.

' ""1.' Qual das minas deste districto produz

maior quantidade de mineral?

2.' l- Qual tem maior profundidade?

3.' Qual tem pago mais direitos ao gover-

no?

4.' Qual tem maior numero de gente em-

pregado?

. “5.“ Qual tem maior capital empregado em

maehinismo ? '

6.l Finalmente qual tem hoje maior desen-

volvimento, não obstante a lavra da mina do

Braçal datar de ha vinte e tantos anuos, e a do

Palhal mal chegar a 8?

Julgo conscienciosamente não haver quem pos-

sa dnrsuma resposta cabal, para que se tire a de-

vida importancia e superioridade á do Palhal, que

excede todas as do reino.

' ' De v. s.l etc.

*t*

   

”EXTERIOR '

 

Dos jornaes recebidos hontem extraímos o

seguinte:

Roma 25.-Esta manhii, n'um c()llSiStUl'i0

publico deu o Papa o chapeu de cardeal a Mon-

scnhoriBiiliet, arcebispo do Chamber-y.

S. S. preconimu depois, em consistorio se-

creto, sete bispos. O santo padre não pronunciou

nenhuma allocução.

Turin 25-ch0., as¡ 2 horas teve lugar a

assignatura solenme do casamento da princeza

Pia com o rei de Portugal. Em seguida houve

grande jantar na côrte.

Chegou M. Nigra, e espera-se amanhã a

princeza Mathilde.

O sr. Castro apresentou as cartas que o

acreditam na qualidade de ministro plenipotencia:

rio de Portugal junto ao re¡ de Italia.

Dizem os jornaes que o principe Napoleão

teve hoje uma longa. conferencia com o presiden-

te do conselho, e que recebeu outros membros do

gabinete.

Chegaram a Turin muitas auctoridades e

um grande numero de deputados de cidades e

províncias para apresentarem presentes de nup-

cias á princeza Pia. ~

W Londres 26.-0 «Morning Star» diz que o

reconhecimento dos direitos das municipalidades

nos Estados da Igreja não faria senão cair a bar-

reira_ que existe entre a Italia e a Santa'Sé. Es-

sas municipalidade¡ logo que,estivessem livres

'_Vota1'iaxn por Victor Manoel. .

0 «Times» e o «Morning Post» ainda guar-

dam o silencio acerca 'dos documentos publicados

pelo »Moniteurm v

i Idem. _O dr. ~Partridge deixou a Spez-

lia.

Fechararn-se as subscripções da commissão

garibaldina. o

Pariz 27.-A «Pati-ie» desta tarde diz que

a. rainha 'd'Inglaterra abdicar-á depois do matri-

monio do principe de Galles.

.A «Presse» diz que Dobaldo quer negociar

com os francezes, mas que Soarez insiste em fa-

zer resistencia.

NovarYork 13.-08 jornaes de hontem pu-

blicam noticias de Veracruz do 1.° de setembro

confirmando a ruptura de Juarez com Dobaldo.

Este deu a sua demissão e foi substituido por

Juan de la Fuente. As cidades de S. Blas e

Mazanilla proulmcial'mmse pcla intervenção. Os

ministros estrzmgeiros no Mexico protestaram con.

tra as brochuras injuriosas que sc espalharam.

Idem iii-Os confederados occupam Ilager-

stown no ,Mariland e entraram na Pensylvaniu.

Ã'Bna guarda avançada chegou a Frecn-Cas-

tle.

Corre o boato de que se dcu uma batalha

entre Sharpsburg e Middlcburg, na visinhança

do Potmnnc. Os federaes continuam cercados em

Hamper's Ferry. Cre-se que serão obrigados a

rcn er-so.

Tambem occupnm Lcesburgo e marcham so-

bre chington, no Kentucki. '

Idem 13.-A agitação é muito grande na.

Pensylvania. O governador chamou 50 mil ho-

mens ás armas_ para repelir a invasão. Pediu pelo

telegra )l'10 ao unmll'ml de Philadelphia que lhe en-

viasse logo em auxilio 20 mil homens.

Os confederados procedem a recrutamentos

no Maryland. Uma proclamação do general Lee

diz que os conibderudos vieram eomo libertado-

res, e que o paiz decidirá livremente dos seus

destinos futuros.

O general MaeClellan chegou a Damascus,

Parece imminente uma batalha perto de Cincin-

nati.

0 conselho municipal da Philadelphia votou

500:000 dollars para a defesa da cidade e do

Estado.

Começou a conscripçiio no Connecticut. Hou-

ve desordens.

O «York Times» e o Heraldo» crêem que o

tim dos cont'ederados não é assegurar a sua inde-

pendencia; mas dcrribar a administração Lincoln

e apoderar-n'e do poder supremo.

O «Times» acusa o governo de fraqueza e

de incapacidade.

Idem 17.-Mac-Clellan alcançou em Har-

gnrstowu uma rir-twin sobre or oonfodemdos que tar, a Em 'de'poder servir a mesma collecçilo em

passaram o \Putoma'e om complc-tu derrota.

Ate-nua 23.w-Encerraram-ue as camaras. Na

umui~tia dada aos_ compromettidos na insurreiçiio

de Nauplia são comprehclulidoa João Lubrakuki

e Nicolau Barbarigo.

Nova-York lÕ._-Jnckson passou outra vez

o Potonmc em Williams-Port (Virginia).

Bnrncside e Mac-Clollan tinham avançado

para Hagerstown para atacar os confederad-os.

_ O primeiro relatorio official de Mac-Clellan

é datado do quartel general federal acima de Mid-

dletown, no dia 14 a tarde.

Os generaes federaes Hooker e Reno, diz

elle n'este relatorio, foram para as alturas do

caminho de Hugerstown. Depois de um sanguí-

nolento combate,a columua. de Franklin atacou a

esquerda dos confedcrados O resultado deste ata-

todss as loterias. \

Finda 'a extracção se procederá tambem em

acto publico á. conferencia dos numeros extrahi-

dos, e dos respectivos premios. l

Jubllaeão.-Por decreto de 25 de setem-

bro ultimo foi juhilndo com o accrescimp da ter-

ça parte do seu ordenado, o professor da cadeira

do oretoria, poetica e littoratura do lycou nacio-

nal de' Braga, Antonio Manuel Alvares.

. Professores vltallclos (Plush-nc-

ção publica. - Foi nona-ado, por decreto de

23 de setembro p. p., professor da cadeira de en-

sino primario do Fundão, no .districto de Castello

'Braneo, Martinho da Silva Pelejão.

Por decreto da mesma data, foi transferido

para a cadeira da cidade de Setubal, freguezias

da Annunciada e S. Julião, no districto de Lisboa,

que ainda é desconhecido. Mas nós¡ estamos de Emydio José de Vasconcellos, professor da cadei-

posse de todas as alturas e alcançamos uma ra de Santa Iria, da Azia,concelho de Villa Fran-

victoria gloriosa. Reno foi morto.

Outro relatorio de Mac~Clellan, datado, de

ca de Xira.

0 real consorclo. - Os joruaes italia-

15, diz que Franklin obteve uma completa victo- nos recebid0s hoje publicam acerca do real con-

ria e que fez um grande numero de' prisioneiros.

O inimigo retirou-se durante a noite. Os federaes

proseguem na sua marcha triumphanten Hooker

sorcio estas noticias :

«llontem pela manhã, diz o «Corrier Mer-

lcantile», o syndico de Fuenza apresentou, em

annuncia que o inimigo, cheio do um terror pa- | nome da commnna a S. A. R. a princeza Maria

nico, se dirige para o rio. Corre o boato de que

foi ferido o general confederado Lee.. Hookes fez

1:000 prisioneiros, Avalon-se a perda dos confe-

derados em 152000 homens. O exercito federal

persogue vivamente o inimigo cm derrota.

Vienna 27.-Sir Bulwer, embaixador inglez

em Constantinopla, chegou esta manha a Sem-

lin dirigindo-se immediatamento para Belgra-

do.

Cartas dc Roma da mesma data dizem que

havia grande concentração de tropas italianas en-

tre Rietti, Spoleto e Perusa. O general Montebel-

lo tinha desmentido a noticia. da chegada de um

novo regimento francez, pois era deanecessario

actualmente qualquer reforço. .

W
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Balanço do movimento da Caixa eco-

nomica de Aveiro no mcz de se-

tembro de 1862.

ENTRADAS '

Deposito:: recebidos

Lettras idcm .

Juros idem . .

Saldo do mcz antecedente

. 695750

. 1:7(i7;“3300

1195580

4:3095375

6:2665005

SAIIIDAS

Emprestimos . . . . _. 3:?)065640

Depositos restituídos 1665250_

Juros pagos . 795

Saldo em caixa 25925320

B:266;5005

Valor .dos depositos a cargo'da

caixa em 30 de setembro 1825945665)

Idem em lettras a vencer na mes- *

ma data . › . . . . 17:0955990

 

Escriptorio' da caixa economica 2 de outu-

bro de 1862.

' A. PINHEIRO

Secretario. '

L0terla.-A administração da Santa Ca-

sa da Misericordia de Lisboa vai fazer uma lote-

í'ia por um novo systeiua, em que ha tempo fal-

ou. '

Haverá quatro series de bilhetes, sendo cada

serie de cor divorsa. Os premios recuhirão em

uma serie Completa, de modo que quem jogar

com quatro numeros, sendo cada um de se-

ríc ditfcrente, pôde ter a certeza de obter pre-

uno.

O plano para essa loteria é o seguinte:

Será o seu capital de 90:000,-5000iréis forma-

do do 10:000 bilhetes a 99000 réis Cada. um, ha-

vendo 25500 premios e 7:500 brancos. *

Os premios serão:

1 de 25:000¡5000-1 do 10:00073000-2 de

1:0005000--2 de 5005000-4 de 3006000~

6 de 200,5000-40 de 1005000-14-1 dc 5055000

e de 1213000 réis. '

Os 10:000 bilhetes serão divididos em qua-'

tro series, a saber: a l.“ a 2:500, impressa em côr

vermelha-a 2.“ de n.“ 21501 a 5:000 em côr

verde; a 3.' de n." 5001 a 7:500 em cdr azul;c

a 4.'- de nf"l 7:501 a 10:000 em côr amarella.

Os premios acima indicados recahirão em uma.

das referidas series. _

A venda terá logar em Lisboa no dia 7 do

Corrente Inez e a extração no dia 28,' ás 9 horas

da manhã, depois de praticadas em acto .publico

as seguintes formalidades: '

Na sala da extracção e em logar bem paten-

te estariio 4 eapheras representando as cores em

que forem impressos os bilhetes , as quaes serão

lançadas dentro de uma roda especial, que logo

se tarsi. girar, e da qual em seguida se extrahirzi.

uma espheru, que pela cor designará a serie,vna

qual recuhirá o sorteio dos premios.

Em acto suecessivo se procederá ao ingres-

so das pequenas espheras nas rodas: na dos nu-

meros cutrarño as correspondentes á serie pre-

miada: na dos premios, todas as espheras que os

dcsignam.

Em seguida proceder-sedia á extracção, sen-

do os premios¡ minimos indicados com a letra :a

M: nas esphcras que houverem dc campi-'escu-

Pia uma pequena e magnifica meza de cestum

com incrustações de martin). A princeza acolheu

este brinde com as mais nd'areis e lisongeiras ex-

pl'Gsaõcs.

a abeinos, diz tambem o mesmo jornal, que

o ministro da fazenda teve a feliz idéa de man-

dar cunhar os :3005000 francos do dote da prin-

ceza. em peças do vinte francos com a ciiigie do

rei de Italia e com a data de 1862. Este dinhei-

ro, guardado em um elegante cofre, será entre-

gue ao enviado de Portugalm

O progrannna dos fe.~tojos do real Consorcio

ern Turin publicado pela «Opiniones é este :

'Força-feira 23 de setembro - Juntar n

côrte. . '

Quarta-Feira 24 - Idem.

Quinta feira 21') ~ Idem a ratificação do con-

trato nupcial ás duas horas.

Sexta-feira 26 - Concerto ás oito horas e

meia da noite.

Sabbado 27 - Celebração do matrimonio ás

onze horas da Innnhã,jantar :is cinco da tarde, e '

serenata dada polo municipio as oito.

Domingo 28 - Missa. cantada de côrte na

 

Segunda-feira 29 - Subida de Geneva.

A «Pomeveranza,n jornal de Milão, diz:

«Noticimnos com prazer que entre os briuo

des otiizreeidon por varias cidades italianas a S.

A. R. a princeza Maria Pia em consequencia do

seu casamento, será. apprcsentudo pelos membros

do conselho communal á augusta noiva o brinde, l

que a titulo de lembrança e como tributo de af-

j'ecto e homenagem lhe oder-ecc a cidade de Mi- .

ão.

cathedral a* onze horas, e 'partida para Geneva.

l

 

l

l

«Este brinde é um quadro do cgregio artista

Luiz Bis¡ que representa a nossa cathcdral. i I

«Adema o quadro uma elegante moldura,

obra dc Murcichini e deem-nda com os escudos .

das covas de Saboya, de Bragança, e da nossa l

cidade» , i

A «Gazeta del Populo» escreve o seguinte: l

«A corporação tios operarios de Turin ma-

nifestou ao syndicu o seu vivo desejo de fazer',

chegar as mãos de S. A. R. a princeza Maria ,

Pia uma mensagem de Congratulaçño. j

O syndieo transmittiu este voto á condor-:sa

Villnmarinn, governante da princoza, para. alcan-

çar de b'. A. R. a !necessaria annuencia. l

A princcza res-¡unidcu com expressões bene-Ú

volas que com-oderia uma audiencia especial nos l

bravos oporarios; e portanto hoje mesmo hão de '

ter a honra e a satisfação de apprescntarem, por '

meio d'umn doputaçâo acompanhada pelo syndi;

co, a sua mensagem a S. A., que a receberá ao

meio-dia o. depois de se verificar a audiencia já.

concedida á municipalidade. l

A altalia¡, jornal de Turin, diz: ' ,

«O eonsclho municipal de Napoles, em ses- j

são de 17, sob proposta do cavalheiro José Filin-

li, votou unanimemente a seguinte deliberação: ,

(O conselho, querando dar uma demonstra- i

ção de ali'ecto e dedicação á dynastia real de Sn- j

boya, por oCcasiñoÃ do comercio de Sua Alteza j

Reid a Princeza Maria Pia com Sua Mugeütade

El-Rci de l'ortligal ; .

«Convencida dc que a angusta princeza apre-

ciarzi antes os scntinmntm que inspiram o consc-

lho, do que n importancia do brinde; j

«Resul \'P. z

 

«Uma connnissão, composta dós srs. conse- l,

lheiros Filioli, e Belletti e l'undola, comprará ou

encommelnlorai uma joia, ou outro qualquer obje-

cto prOrc-.nionte de fabrica napolitana, o qual se-

rá enviado pelo syndico a Sua Alteza Real a Prin- _1

ceza D. Maria Pia em nome da. cidade de Napo-

les.

«O conselho vota para esta despezu a som-

ma de 20:000 francos (3:6005000 réis), que será

previamente levantada e lançada no orçamento

no capitulo das despezas extraordinmius do exer-

Cicio do corrente :uma s

:Terminada n ceremonia, S. M. a Rainha

de Portugal l'ecebel'ú o corpo diplolnatico.

«Na noite do mesmo dia depois de um gran-_

de jantar, haverá illuminaçõcs gcracs e sere-

nata.

l

l

l

Lê-se no mesmo jornal de 20:

l

l

 

«No dia "seguinte, domingo 28, a Rainha do

Portugal, acompanlnula do principe Humberto,

seu irmiio, que deve segull-u ate' Lisbon, partirá.

para Geneva. Descançando no palacio real S. Ill.

 

i Culll

receberá ahi as nuctoridades e irá á noite ::o

theatro Carlo Felice, aonde haverá representação

de gala.

«De todas as arto¡ ja se dirigem a Turin.

para ¡resistir-em a celhbraçño do casamento, distin-

ctos personagens portuguezcs.

«Este manhã, o sr. vi<conde de Paiva, mi-

nistro de Portugal em Paris, chegou a Turin v

hoapcdouse no hotel da (na Breteuha. Diversas

outras notabilirlndcs politicas são esperadas, c

dos Banhos de Aix e de Chambory, segundo nos-

sas l correspondencia; chegarão outras pcsaozn,

logo que o dia do consoreio fôr definitivamente

tixedo e conhecido» ' '

Concursos eceleslastlcos por pro-

vas publicas. - Lê-se no «Diario» : Não ton-

do havido concorrentes no concurso documental

que foi aberto para provimento da egreja paro-

chial de S. Vicente do Pigoiro, no concelho c

arcebispado de Evora, e que ñndou em 25 do

corrente mez: manda S. M. El Rei que, nos ter~

mos do artigo 16.° do decreto de 2 de janeiro

proximo passado, se abra concurso, por provas

publicas, perante o respectivo prclndo diocesano,

para provimento da sobredita igreja parochia.

Na mesma conformidade e data se mandou

abrir concurso, por provas publicas, para as se-

guintes igrejas:

Dim-ese de leiria

Freixiandas (Nossa Senhora da Purilicnçñol,

concrdho de Villa. Nova do Om'an

Diocese (l.: Portalegre

Areias (Santo Antonio), concelho de Mar-

vão.

Chancollnria

Alter do Chão.

Diocese (7.1 Coimbra

Ciôga do Campo (S. João Baptista), conce-

lho de Coimbra.

Passos (Santo Estevão), concelho d'Alvaia-

(Santo Estevão), concelho de

zere .

, Diocese de Vl'zou

Cczures (Nossa Senhora da Graça), conce-

lho de Penalva do Cartello.

Ranhados (Nossa Senhora da Ouvida), eon-

cclho de Vizcu.

. ¡Nomae de Beja

Atabueira (S. Marcos), concelho de Castro

Verde.

S. Domingos, concelho de S. Thiago de Ca-

cem.

Selmcs (Santa Catharina), concelho da Vl-

digucira.

Sobral da Adiça (S. Pedro), concelho dc

Moura.

Potriurchudo

A dos Frances (S. Lourenço), concelho du

Lourinhã. ,

Abrignda (Nossa Senhora da Graça), conce-

lho de Alemqucr.

Azinhaga (Noam Senhora da Conceição),

concelho do Santarmn.

Benedicto (Nossa Senhora da Encarnação),

concelho de Alcobaça.

Curnota (Sant'Anna) , concclho d'.\lcnr-

quer. '

Freiria (S. Lucas), concelho de 'l'orrcs Ye-

dras.

Call'cte (S. João Baptista), Concelho do

Crato.

Pedrogiio Pequeno (S. João_ Baptista), con»

celho da Cc-rtñ.

Grande desastre. L- Em uma rui-roe-

pondenriu dirigida de l'ontc dc Lima em 27 de

setembro ultimo ao «Vianncnse» relata-ae o sc-

gninte acontecimento, vcrdadeiramente lamenta-

vel:

«Pela meia noite do dia 20 do corrente, in-

do o reverendo parecho enconnnemlmlo da fro-

guezia de Mori-ira do Lima, na comarca de Pon-

to do Lima, adinini~trar o Sagrado Viatico c Ex-

trema-Unção a nun¡ sun ?regue-zu, mulher (lc Cur-

todio Antonio Gonçalves, do lugar d-is Lagos,

depuis do lhe ter administrado o primeiro c fei-

tua as duvidas preparações para rcccbcrp segun-

do, instonlcmente desaboua sala cm que se achu-

Vu a ent'erina com 30 pessoas, que, envolvidas

toda a sua mobília , lina-nn proa-ipitmlu'l

na loja do gado de uma altura consider-avril

Dentro da mesmo loja m-.hm'anl-sc uns bois, que,

felizmente, não se morcram, por tirarem a. um

lado, a Coberta do. algumas inadciras. Não ticoll

disponchl uma só peseoa; todos _tiraram dcbnixo

do peso das madeiras e grossa. mubiliu que a. su-

la continha -- :is escuras -, porque todas as lu-

zes se upagaram, soltando gritos de horror, sem

que ninguem pudesse allivialos. Passado algum

tempo acudiu uma mulher visinha, e foi então

que a porta da loja se abriu, para todos serem

livres das ruínas, não hsn'cndo, tclizmentc, a la'

monitor grava-s «lo-sgraças, além de muitos fori-

mcutos e contusões, o que só se deve :i alta Pro-

videncia. A enfermo ainda pôde escapar com vi-

da, sendo conduzida a uma outra sala.

U muito bcuomcrito l'cvm'cndo cnconnncn-

dado Joiio Baptista da Guerra Machado, scmpro

sol'licito pela salvação das suas ovelhas, ainda que

malhar-tado -- por isso quo havia tirado dolmiXo

i do. umas caixas e muda-irao 7-- , não deixam _de

,continuar ihrvorosmncnte na administração da _

!Extrema Unçdn, com a pequena parte que pode

colher da sagrada aluhula, fazendo cm fórum as

devidas exhortações, e consolundo niaqllclla hor-

rivel catastrophe a todas na pessoas', quo ainda

hoje se_sentom atcrradas. A enl'ermn, suppmto a

' sua. molcstia não parou-.asc de gravidadc, dcu a.

' alma ao Crcador poucos momentos depois, o (pm

sem duvida foi devido ao grande abalo e tcr-

› rnl'. D

('rcação dc cadeiras. -- Por (lccrcto

dc '23 de sctmnbro foram erradas as sogundos  



cadeiras de- ensinoprimario, para os dois-,sexom

Pampilhosa, concelho de Mealhada, distri-

cto de Aveiro, para'o sexo masculino, casa., e

lnobilia pelajrmta de parei-.bia. .

Assureira, concelho de Moncorvo, districto

de Bragança, para .o sexo inasculino, idem. _

S.- Vicente da Beira, concelho de S. Vicen-

te da. Beira, districto de Castello Branco, para o

sexo feminino, casa pela camara e mobília pela

inata de paroohia da Matriz.

Freguczia de Ponta Delgada., concelho do

Santa Cruz (ilha das Flores), districto da Horta,

para o sexo masculino, casa e mobília por alguns

proprietarios da freguezial.
_

Alllasu-.chc logar no dia 71:“ do corrente

a abertura do lyceu nacional d'esta cidade.

Este estabelecimento é frequentado _nieste on-

no por 157 alumnos, distribuidos, segundo as

matriculas pelas differentes disciplinas, do modo

Seguinte:

 

No primeiro anne do curso dos lyccus . 2

Em latim_ . . . . . . . . . 31

Em francez. . . . . . ,. r. . 45

Em inglez . . . . . . . . . '9

Em desenho linear . . . . . . A. (3

Em geometria . . . . . . . . IS

Em logic: . ._ . ,. . . . . . 23

Em rhetoricica . . . ._ . . . . 23

157

('0ncnrso.- Acha-sc a concurso por es-

paço do (SO dias, a. contar de 3 do corrente, a ca-

deira d'instrncção _primaria [do .lugar da EVilla e

freguczin do Manson-es, concelho de Arouca deste

dis-trictu.

llegosljo publico. - A noticia da .che-

gado de Sua. Magestade a Rainha. :a aguas do

Tejo, chegou a cs'tmcidadc no domingo pelas 4

horas da tarde. Logo que se divulgou, houveram

repiqnes de sinos, foguetes, e á. noite ilhnninaram-

sc as repartições publicas.

llontem 9. Camara Municipal, mandou pelo

seu porteiro, pedir aos habitante-i da cidade, que.

illuminassem as jancllm das suas casa-i nestas'3

noites: eñieetivamcnte hontem depois de repiques

de sinos e foguetes, illuminaram-se nao só as rc-

partiçñes publicas, mas muitas casas particulares,

e mais seriam se não estivesse ,grande numero do

lamilias para o mar.

Todas as embarcações sur-tas na ria diAve'i-

ro se embundcirarom, c o mesmo aconteceu com

o castello da barra, por ordem da respectiva au-

ctoridade.

Hoje c ámanhã ainda .continuarão os mor-'mos

festejos. -

Lamentamos muito sinceramente, que a Ca-

mara desta cidade nz'io tivesse prediwposto as coi-

sas, de fórma que houvesse-m festejos condignos

do objecto festejado e dos seus municepes; mas

em contraposição a esta falta da Camara., o con-

tentamento manifestado pelos habitantes d'Aveiro,

foi geral e sincero.

Caminho de ferro snbtcrraneo-

_Lê-se em um dos jornaes de Londres o seguin-

'›te :

a Não era sem rasño que se comparam o

progresso do caminho subtcrraneo de Londres,

ao trabalho de uma toupeira. Similhante '.'t lura

de uma tonpeira, o caminho é, cm quasi toda a

sua extensão, por baixo do solo, e o vagar da

perfuração oii'crece analogia com aglcntidão do

trabalho da toupcira.

Porem, os presistentes 'esforços uão'íforam

bnldadoa. Mediante o emprego dc machiuas do

toda a especie, e com o estabelecimento dc con-

duetores d'agua de gaz, e a Confecção do material

necessario, o caminho vac scr posto em plena cx-

ploraçao.

Os obstaculos que foi necessario vencer, as

abobadas abatidas, que foi preciso reconstruir, c

Inil outras diííiculdades exigiram trabalhos sup-

pl'cmentares que retardo-am algiiiii:is;sciinuias a

abertura. do novo -aminho.

Sr. redortor.- 'O'abaixo indignado, um dos l aproveitaña a accurião do regio consoreio 'iam

signatario'a que promoveu publicamente a carida-

de, por elitre outros mems,_o da circular que cn-

v_i_a, maravilhado com a sublime, edifcuntc, maj-

lu temente a Deus, c elevudumcntc politica res.-

posta a elle dada, pelo exmf' Antonio de Car-

valho eDaun na mesmo circular, _compenctr'a-

do da luminosa idéa de que um tliovsauto variio

não deve \'ivcr na obscuridade, sem o conheci-

mento dos ticis, rega a v. o distincto favor do

¡usei-silo no seu jornal, não só d'esta carta, mas

tambem da circular, bem como que faça, seas-

sim o entender, os commentarios que a. resposta.

merece, e _exhorte, como sabe, a toda a .nação,

que na sua grande maioria cahiu no erro do 'ot'-

fcnder ,a clenicncia divina, regosijando-sc com o

popular casamento de Sua Magestade.

Ficando por isto smmnamente agradecido,

me confesso igualmente.

De v. etc.

Carlos !Varia da Silca.

S/C, 1 de setembro de 1862.

. , Ilha.” e exm.° ar.

Tendo nascido a lembrança de festejar no

bairro de Alfama o auspícioso enlace de Sua Ma-

gestadc I'll-Rei com a futura. Rainha D. Maria

Pia de Sabe "a, dando-se esmolas ás pessoas «po-

bres do mesmo bairro, houve no domingo, 7 do

corrente, reunião dc uma numerosa assembléa

de cidadãos de todos as fregnczias, na qual, de-

pois dc se approvar o pensamento, se deliberou

que trez de cada uma (l'cllas, e todos reunidos,

constituídos em commissão, promovessem como

pudessem a sulm-ripção precisa, e a distribuissem

depuis como melhor entendesscm.

Em vista pois do exposto, e attendendo ao

virtuoso da lembrança, toda. caridade, e ao in-

centivo que a demovcn, todo nobre e elevado,

qual o regosijo do todos os bons portugueses pe-

la acertada escolha. de Sua Magestade, rega-sc a

v. cx.“ a. sua valiosa coadjuvaçño para. a grande

_ festa da humanidade menos favorecida.

I
l

Deus .guarde a v. ex.'- Lisboa, 14 de so-

tembro de 1862. '

Ilha.“ c cxm.° sr. Antonio de Carvalho e

Daun.
'

Matheus dos Santas e Oliveira

(Im-*los Este res de Cart-olho.

- Caldos .Min-ia da. Silva.

«Concorrcria de bom grado para um bode

,aos pobres que tivesse por fim com essa. obra de

caridade implorar a clemencia divina para QUE

l'EllDOASb'E A'QUELLES QUE, CEGOS PE-

LA POLITICA, ACtÍlNSlQLlIARAM OU SE

REGOSIJAM COM UM TAL CAS.~\MENT().»

' Não carece de commcntarios a. resposta do

sr. Dauu. Comprehcnde-so que negusse u esmola

pedida, mas não se comprehende como, apparen-

tando-Ne bom eatholico, ousa ncgal-a pelo motivo

:que 'allegin Desse-a. com a intenção, que diz, de

implorar a clemencia divina a favor dos que acon-

selharam e se regosijam com o consorcio de El-

Rei com! a augusto filha de ElRei de Italia, mas

não ostentasse tanto fanatismo politicp. E noto o

sr. Daun que tambem precisa implorar a cle-

mencia divina a favor do santo padre, que pare-

ce regosijar-sc com o casamento da sua alilhada,

a esposa de .El-Rei o senhor l). Luiz I, envian-

do-lhe um precioso brinde nupcial.

Sc o verdadeiro :catllulicismo é como o do

sr. Daun, então reforma-se o Evangelho, que

manda (lar aos pobres, sem indagar senão se cl-

lc.~i são pobres, sem outra intenção senão a de

lhes matar a finito.

Cego pela. politica, está o sr. Daun, cujo fa-

natismo lhe afoga os instinctos caridosos, subor-

".(linando-os ás suas crenças dynasticas e políti-

Todos estes embaraços acabaram, c pode ,

hoje dizer-ae com toda a certeza, (pain via ferro!!

incu'opolitana transpor-tara os viajantes no corren-

t'o mez de outubro.

A via já. foi experimcntiula por um trem-em

que tomaram logar os nmgistrados municipaes,

uicmbros do parlamento, engenheiro:: c alguna ou-

rios'os, e o exito coroou esta especie de inaugu-

ração preliminar.»

Remedio Íaellllmo--Se a lepm achou

na. chydrocotila aziaticno um esperilico poderoso,

o (vouiito negro» terrivel tlagcllo do Mexico, pa-

rece tambem ter achado o seu antidoto. e

Uma mulher velha do Caracas (Venezuela)

chamada Mariqnita Orlila, (lesculn'ill um remedio

cñicaz contra o vomito negro. Esto remedio con'

sinto no suco ext'ahido das folhas de verbcna;

pizadas o esmagadora.
-

Administra-se em pequenas quantidades trcz

vezes por dia, e de duas em duas horas 'um ba-

nho interno até que os intestinos estejam perfeita-

mente desemba 'açados.

' O dr. Groovin, de Caracas, escreve as aueto-

ridades medicas da India Occidental, onde o lia-

gello faz devastações que, graças a este tratamen-

to, são muito raros os casos de morte que tem a

deplorar.

A ¡verbcnan é um arbusto silvestre muito

eommnm nas Indios Qccidcntaes, e que. particu-

larmente sc* dá nas terras fundos e humidas.

E' uma. variedade da. familia das «vcrbona-

(20:18)), identicas ou quasi identieas a «stachytar-

pheta, jamaicensis» .

E' para desojar que a sciencia europôa con.

lirme a virtude curativa- desta planta.

Fanatlsnm politico. -O sr. Carlos

'.\Iaria da Silva remetteu nos a seguinte. carla, c

o deenmento que egualmentc ¡mblicanwsz

cas.

Bem hajam os que valem aos pobres, movi-

dos pela. caridade, quo se reveste de muitas fór›

mas, para accudir aos infelizes,›sendo sempre

sua intenção fazer o bem. Mal hajam os ue rc-

gulam a sua. caridade pela sua politica. E o ex-

tremo do dclirio c da paixão, é a negação do

Evangelho.

E n'cste caso está o sr.:D:um, eztodos os

que como elle pensam e obram.

(Do Jornal do Commercio.)

   

CORRElO

LISBOA DE OUTUBRO

(Do nosso correspondente.)

Está a chegar ao Tejo a. nossa joven Rainha,

aquellc anjo de paz que não quiz dcixaro seu paiz

sem pedir a seu augusto pac o perdão para Ga-

ribaldi e. seus cumpliees. Ella fará tambem com

que 'aqui sejam amnistiados os revoltosos de lh-

ga. Que abençoa.th nupcias estas!

Como é linda. a corôa nupcial, orvalbada pe.-

las lagrimas de gratidão de centenares de infeli-

zes a quem uma cstrella funesta fez desvairz '

n'um momento.

A sahida dos soldados de caçadores n.° 3

para Angola foi um acto injusto c tyrannico,que

desgosto-sc toda a gente. Eu que sempre reconhe-

ci a. conveniencia de se punirem com severidade

os crimes de Braga, não posso deixar de ccu-

sn 'ar o procedimento despotico do governo com

respeito aquelles pobres soldados. Sobre os seus

crimes ainda os tribunaes não haviam pronuncia-

do a derradeira palavra, e a. partida dos soldados

importa. uma pena de degredo. Não se diga que

precisamos de força armada cm Angola, e que a

sahida daquella tropa serve de lição, l c vao sw

tiafazer a uma. necessidade publica.

Temos certamente amnistia para os revolto-

sos de, Braga, e parece que o governo arrependi-

do daqucllc acto despotico, ordcnará. que os sol-

dados dc caçadores n.° 3 regresscm á patria im-

mediatamente. '

Tem se dito ultimamente que a opposiçi'io

    

  

   

   

 

    
  

   

                 

   

  

soltar o grito revolucionario em Lisboa. O boato

,parece-nie-destituido de fundamento, porque. ape-

sar da muita ambição, e soil'regnidño de poder

que desraira os que guerreiam accintosamcute o

¡wtual gabinete, ellcs não se quercriam perdi-r

do todo com- facto tão grosseiro e miseravcl. E'

certo porém que os (lesctmltentes_continuam e tm-

balhar para. fazerem nova revolta., que um aju-

dante de um germral foi mandado recolher ao

seu corpo dentro de vinte e quatro horas, porha-

ver suspeitas de andar conspirando em Conferen-

cias repetidas com alguns personagens altamente

suspeitas; e que um cavalheiro de muita influen-

cia na opposição, um conde, vao todos os dias á.

torre de S. Julião para se interter em intimas

conversações com os ofiiciucs implicados nos suc-

cessos de Braga. _

Tambem se¡ que o sr. duque dc Saldanha

tem pedido a todos as pensoas iutluomtcs da op-

posição que o não cmnpromettam nos dias dos

festejos, abusando !do seu nome para alguma ten-

tati va revolucionaria.

-A questão do sr. .conselheiro Antonio Ro-

drigues Sampayo com o al'ortuguczn por causa

das calumnias do roubo .dos mcibos, forjadas

por este jornal, prosegne. O advogado do sr.

Sampayo requereu 'que o jurnad acensado fo<sc

julgado em polícia correccional por ter commetti-

do ollcusa pessoal. O juiz deferiu, e, deste despa-

cho recorreu o sr. letrcmau, adegado do (Por

tuguen». '

Contra estejornaljúha uma novaquerella do

sr. Sampayu, por clic não ter publicado no praso

dc trcz dias a carta e'ni que arpu-lle cavalheiro se '

defende das ealumnias.0 « Portugnezn tem andado

muito mal em todo este negocio, e não pode dci-

xar de soil'rer duas condeinnações

_Tinha-se dito que o H'. Moraes de Carva-

lho, eat-ministro (injustiça fôra eom grave oli'eu-

sa da lei, nomeado auditor do supremo conselho

de. justiça militar, logar vago pelo l'allecimento

do sr. barão diAguiar. A «Revolução de Setem-

bron diz no seu numero de hontem. que o sr. Mo-

raes de Carvalho tinha ido agradece' a El-llei

_o seu rondoso despacho, e que o governo conhe-

cendo a illcgnlidadc da nomeação fizera a :amul-

lação desta, (plc foi aceite por S. M. Nilo e ver-

(ladeira esta historia. O sr. Moraes de. Carvalho

não chegou a scr nomeado.

_El Rei nomeou honlcm as damas de. ho-

nor da joven Rainha. São oito, porem apenas

me. lembro de cinc<›:-Condos:a de Rio-Maior,

esposa do F1'. Conde. de Rio-Maior, I). Antonio;

Cuntlesra de Fit-alho, liiha da sr.“ l). Maria Krnz;

Jondessa do. Ribeira; Marqueza (U Fayul, e l).

Maria .AmeliaMcndonça, lilha do sr. Marquez de

Loulé. .

-ELRci pai-:sou hontcm revista a toda a

força militar que. sc acha em Lisboa; foi uma vis-

tesa parada no Alto d'Ajudsk, ziqual assistiu mui-

ta. gente. ' .

- Partiram esta manhã trez vapores da

Companhia União Mercantil, completamente api-

nhados de gente, os quacs foram fóra da barra.

esperar a esquadrilha portugueza. A csqnadrilha

vem acompanhada de quatro fragatas inglczas

couraçadas, e trez-novios italianos.

Tambem partiram para irem esperar a. (livi-

s'z'io naval, os vapores de guerra portuguczes Lyn-

ce e Argos. No Lynne foi o sr. infante D. Angus-

to, dois officiaes móres da casa real, representan-

do SS. MM. os srs. l). Luiz e D. Fernando, e

o ministro da marinha. No outro vapor, foram os

ministros, o almirante João da Cesta Carvalho,

e o novo almirante da India, marqnez de Niza.

--Já sei de dois cxplendidos banquetes que

se vão dar. Um pelo sr. almirante Costa Carvm

lho na Nao Vasco da Gama., e outro offerecido

pelo ministro dos negocios estrangeiros a0 corpo

diplomatico no paço de Belem.

_O Terreiro do Paço está vistesissimo. De

todas as sacadas desta magniiica praça, pcndem

colxas de varias cores, e sendo diversas pinturas,

com grandes borlas doiradas. As armas das nos-

sas principaes cidades c villas, intercaladas das

armas portuguezas e italianas, e colocadas nos

vãos das janellas, são de um ell'eito admiravel. O

pavilhão reaLtem quarenta e quatro colnmnas, e

os seus cortinados são de seda azul e branca. So-

bre a grande cupula está a corôa real de metal

doirado sobre a almofada de velludo vermelho.

Esta praça é illuminada com cinco mil e trezen-

tos lumcs. Pelas ruas da baixa ha pregadas em to-

das as paredes bandeirrs portuguczas e italianas.

_Tudo é festa. Heide fazer uma descripçao minu-

ciosa de tudo isto que traz alvoraçadas milhares

de pessoas.
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GUIA E MANUAL

JAltDlllElRO
ARTE DE CCLTIVAROSJARDINS

COM UMA ESTAR-[PA EXPLICATIVA

SEGUIDO

DA LINGUAGEM nas FLORES, E EMBLEMA

DAS CORES,

E CMA

PEQUENA Gllll DO ENXDFRMJUÉ DAS VINHAS.

Acaba de publicar-se este interessante livro

que se acha a venda. na. livraria de .lacintho A.

Pinto da Silva, rua do Almada n.” 13-1 Porto.

Para os srs. assignanten é o mesmo preço porem

com uma bonita encadernação sera remcttido

eintadu e li'aneo do porle a quem enviar em cs-

tampilhas ou selloa do correio a quantia de 360

réis, custo deste folheto.

Millllllll Jlllllllltlil

Publicação regular da legislação Ile

mais ¡intel-esse, tanto antlga como

moderna. i

l
l

g .

l EDITOR-J. L. DE SOUSA -

 

~_/(_'_)\'-:,\ 4

Publicou-se o_u.° 13 da 2.' serie que cun-

tem:

,Alterações na formação dos mu(rfzvar:1nxtrurç?lra

do processo das umçõcs:0rdcm "08 err-wi

l ¡,-ü'rs (le fuzunla para dehvm'em de receber

5016129 (a fífulo de e-nwhunen/os) de cada.

Il documento que sullurmnzLei dos uggruros.

Bomjardnu n." (39, defronte da viella da Netto,

aonde se encontram eollorções completas da l.“

i e 2.“ series do AltUlllVU .llÍltllllCU, compre-

V, 1. '
uu c-se e assigna-sc no Porto na rua do

hcndelulo a 2.“ serie a seguinte legislação especial

..19:1 da llesíunnrtisaçño; - Lei do Scllu;- Lei

do lransmlss:u›;-Lr1 do Newstin-Jiu¡ da Cun-

tribniçao Pessoal;--Lei da Contribuição Indus-

trutl;-Lei da Contribuição l-'redia|;--- Lei dos

J tirados, processos aos. escrivães; -- Lc¡ quo alte-

ra_ a Relorma Jmhmnria; _Lol que concede scr-

vcntuarios aos escrivães, talmlliics e revedores;

- Lei e regulann-nto do Registo parochial; -'-

Regulmnento dos Lyceus ,-l'lxaincn de › habilita-

ções e-lnstrncçñes para estes: exames.

Vende se. hindu-m nas príncipaes livrarias de

Lisboa, Coimbra, Braga e Vianna.

_loda esta legislação é seguida dos respecti-

vos regulamentos, e vende-se em brochuras sepa-

“atlas.

N. B. Cada n." do ARCIIIVU JURÍDICO

,custa a medica quantia do 120 reis, sendo envia.-

do franco de porte para as províncias.

_alma ElllttNTE

(ll llllllillllll lili Pilllll

(EDIÇÃO remo-snsc

Tendo se exgotado a l.“ edição dentes dois

pppularíssimos c interessantes romances, que por

s¡ só bastaram para exalçar a reputação dc EU-

GENIO SUE, um dos vultos mais salientes nn

littcratnra franceza; e havendo nos obtido aucto-

risaçao de seus illustl'es traductores e publicado-

res para On' reimpremir em 2.“ ediçao, - vamos

tentar esta cmpreza - esperando encontrar no

favor publico o valioso auxilio e protecção que ol-

la carece para a sua realimção.

O formato será identico ao da BIBLIOTHF-

CA DAS DAMAS, e cada volume não conterá

menos dc seis' folhas d'ímpressao, ou 96 paginas.

A traducçño ó csmc'ada, circumstancia va-

liosa, e pouco vulgar em publicações d'cstu or-

dem.

A publicação principiará pelo JUDEU ER-

RANTE, a qual eneetarcmos log!) que haja nu-

Iupro suflicientc d'aSsignuturas que cubra a despe-

Za da impressão.

Preço de cada volume 120 reis, pagos no

acto da entrega.

Assigna-sc no Porto, no escriptorio do «Ar-

chivo Juridico» c aBibliothoean, rua do Bomjar-

dium." 69, defronte da viella da Netto..

QUADROS D'ALMA

A .llULIIEll ATllll'liZ llllS SECULOS

POR

   

Pol-plnyrio José l'crclra

Um volume em 8.° grande, br. com o retra-

to do auctor. - Alta-se á venda em Lisboa, na

typographia Universal, rna_dos Calal'ntes n.° 110,

e nas lojas do costume. - Preço 800 rs.

 

Oito Antonio de Sousa, tendo sido nomeado pre.-

. sidente do conselho d'iulministração do mari-

nha no Arsenal do Exercito,c deixando inexpera-

daniento 0 seu logar de capitão do porto d'Avei-

ro, despede-se por este meio de todas as pessoas

d'esta cidade de quem recebeu os favores da sua

amisade, e a todos oñ'crcee Os seus limitados ser-

Viços na capital, esperando ser desculpado Visto

que não contando demorar-se em Lisboa senão pou-

cos dias, de ninguem se despcdiu pessoalmente.

Igualmente pede por este. amulneioáqnellcs

individuos a quem por inadvcrteneia tirasse de.

vendo alguma quantia, se sirvam dirigir ao seu'

amigo o illm.o sr. Agostinho l'inhoiro, que se

acha auctorisndo para os solvcr sendo os creditos

devidamente legalisados. V

Lialloll 30 de setem-

bro dc 1862.

João Antonio de Sousa.

RESPONS

 

  
¡'\Vl'iLz-JU. C. da Silveira Pimentel

   

'l'yp. do nlslrlcto de Aveiro.
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